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INTRODUÇÃO 

Com as mudanças que ocorrem no mundo, transformando-o em lugar cada 

vez mais tecnológico, a escola continua sendo necessária, assim como os 

professores/as e alunos/as. É nesse espaço escolar com a participação ativa destes 

atores que o conhecimento é construído e difundido.  

Na complexidade da sala de aula, várias reflexões e inquietações são 

possíveis. Em cursos de graduação, como as licenciaturas, onde a formação de 

professores é o principal objetivo, é relevante construir debate como o conhecimento 

é difundido. Deste modo, o estudo propõe uma análise nos cursos de licenciatura do 

Instituto Federal da Bahia – IFBA, quanto aos processos de aprendizagem 

colaborativa, e construção de trajetórias formativas. Para tanto, trazemos a seguinte 

pergunta norteadora: Que processos de aprendizagem colaborativa foram 
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vivenciados pelos/as licenciados/as do IFBA ao longo de sua trajetória formativa e 

contribuíram para a difusão do conhecimento? 

Para dar conta desta inquietação de pesquisa, temos como objetivo, geral: 

compreender como os processos de aprendizagem colaborativa vivenciados pelos 

licenciados do IFBA contribuíram para a difusão do conhecimento ao longo de suas 

trajetórias formativas, com vistas a aprimorar suas competências e práticas 

educacionais; e, como objetivos específicos: analisar as experiências formativas dos 

licenciados do IFBA, com ênfase nos processos de aprendizagem colaborativa, 

vivenciados ao longo do curso; avaliar as abordagens pedagógicas e metodológicas 

dos cursos de licenciatura e sua relação com a construção de competências 

docentes e a difusão do conhecimento; elaborar um quadro analítico, com as 

diversas práticas de aprendizagem colaborativa adotadas pelos licenciados/as.  

Este trabalho trata de partes da tese “Tramas de saberes: a trajetória 

formativa dos licenciados do IFBA na difusão do conhecimento” em desenvolvimento 

pelo programa de Doutorado em Difusão do Conhecimento da Universidade Federal 

da Bahia (UFBA), parte de estudos no âmbito do Grupo de Pesquisa “INTERGESA”, 

grupo de estudos e pesquisas em Internacionalização do Ensino, Gestão do 

Conhecimento e Aprendizagem. 

 

  

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa (Silva et al, 2022) e  

exploratório-descritiva, com relação aos objetivos (Losch, et al, 2023). Como 

instrumento de coleta de dados optou-se por revisão de literatura e entrevista 

compreensiva apoiada nas ideias defendidas por Jean-Claude Kaufmann (2013). 

Além de Kaufmann (2013), o aporte teórico para compreender melhor o instrumento 

e executá-lo, está pautado em Leite (2017), Barbosa (2023), entre outros/as. A 

análise dos dados coletados será conduzida seguindo a proposta de Bardin (2016), 

com etapas de pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados, 

inferência e interpretação, defendendo a descrição objetiva, sistemática e 

quantitativa das informações, com rigor e cientificidade. 

 

 



 

DISCUSSÃO TEÓRICA 

Para discutir aprendizagem colaborativa, precisaremos do aporte teórico de 

Piaget (1977) que defende o protagonismo do/a aluno/a como o sujeito, que 

descobre as estratégias para que o conhecimento seja apreendido; além de autores 

como Dillenbourg (1999) que afirma ser o momento em que os/as estudantes de 

forma conjunta, tentam aprender algum assunto, buscando diferentes estratégias 

para que a compreensão seja eficaz. Ademais toma-se ainda o entendimento de 

Torres, Irala e Alcântara (2004, p. 131), quando afirmam, que: “aprendizagem 

colaborativa é uma estratégia de ensino que encoraja a participação do estudante no 

processo de aprendizagem e que faz da aprendizagem um processo ativo e efetivo”. 

Para compreensão do termo trajetória formativa, precisaremos recorrer a  

Fighera (2014) e Sandri (2017), por entender que a trajetória formativa incide 

significativamente na constituição do ser professor/a. Zeichner (1993) para 

refletirmos sobre práticas reflexivas durante o curso, além de Nóvoa (1992; 2017), 

Pimenta (2006), Candau (2014), Tardif e Raymond (2020), Franco (2008), entre 

outros, refletindo sobre formação de professores.  

Santos; Anjo; Pêssoa (2020) contribuem de forma significativa para o 

entendimento da difusão do conhecimento com o objetivo principal da pesquisa 

sinalizando que metodologias colaborativas – que são baseadas na troca – são 

importantes no processo de produção e difusão do conhecimento. Para além, 

dialogaremos com Ribeiro, Menezes e Campos (2016) por reforçarem a importância 

do conhecimento como ferramenta de inclusão social e profissional. Fernandes; 

Marques; Kritz (2020), quando defendem a difusão, gestão, compartilhamento e 

acesso do conhecimento para que este não fique estanque. Por fim, temos também 

como aporte teórico Burnham (2012), para entender difusão do conhecimento e 

multirreferencialidade. 

 

CONCLUSÃO 

Acreditamos que a pesquisa, colaborará no entendimento de como o 

conhecimento é difundido nos cursos de licenciatura do IFBA, além de contribuir 

com a compreensão das estratégias colaborativas de aprendizagem utilizadas pelo/a 

licenciando/a no decorrer do curso. O estudo também será importante para, ao 

reconhecer a trajetória formativa dos sujeitos, entender quais relações são 



 

construídas com o conhecimento proposto pelos componentes curriculares e de que 

forma são difundidos nos espaços de trabalho que se inserem após a finalização do 

curso.  

Espera-se que os dados colhidos alertem para necessidade de revisitação 

dos currículos e das metodologias executadas pelos docentes nos cursos de 

graduação e assim seja possível formar profissionais com maior possibilidade de 

relacionar teoria com a prática. 
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